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RESUMO 

O trabalho foi realizado em área experimental do Campus da Universidade Federal

de Juiz de Fora - MG, com o objetivo de se conhecer o comportamento migratório de

larvas infectantes de nematóides de bovinos nas forrageiras capim elefante (Pennisetum

purpureum Schum), braquiária [Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf] e "coast-cross"

[Cynodon dactylon (L) Pers]. Foram feitas contaminações nestas forrageiras com fezes de

bovinos, com ovos por grama de fezes (OPG) conhecidos.

Vinte e um dias após cada contaminação, coletou-se amostras da vegetação ao redor

do bolo fecal, que foram separados em metade superior e inferior, a cada 60 cm, a partir do

solo. Amostras destas vegetações foram utilizadas para análise das características

anatômicas das mesmas. 

A densidade de larvas recuperadas foi relacionada com as condições e espécies de

forrageiras, suas características anatômicas e dados mesoclimáticos.

Houve uma maior prevalência dos nematóides pertencentes ao gênero Cooperia,

seguidos por Haemonchus, Oesophagostomum e Trichostrongylus. 
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Ocorreu maior densidade total de larvas em braquiária e menor em "coast-cross".

Larvas infectantes foram recuperadas em maior densidade na metade inferior do capim

elefante e, em menor, "coast-cross". Na metade superior as maiores densidades foram

registradas em "coast-cross" e menores no capim elefante. 

O capim elefante parece ter características anatômicas que dificultam o

deslocamento das larvas para a região superior da vegetação, retendo-as na base da mesma.

Estas características anatômicas foram os tricomas de grande tamanho encontrados na

região da bainha foliar e transição para o limbo. Tais características fornecem diferentes

condições microclimáticas entre as espécies de forrageiras. 

As condições mesoclimáticas mostraram-se favoráveis à sobrevivência e ao

deslocamento das larvas infectantes durante o período do experimento.



SUMMARY 

The work was developed in experimental area of Campus of Universidade Federal

de Juiz de Fora, state of Minas Gerais, aiming to know the migratory behavior of infective

larvae of nematodes of bovine in the forage plants Pennisetum purpureum Schum,

brachiaria grass [Brachiaria brizantha (Hochst) Stapf] and coast-cross grass [Cynodon

dactylon (L) Pers]. These forage plants were infected with feces of bovine, with known

OPG. 

Twenty-one days after each infection, samples of the vegetation around the fecal

mass were collected and were divided in superior and inferior half, to each 60 cm starting

from the ground. These samples of vegetation had their anatomical features analyzed.

The density of the recovered larvae was related to the conditions and species of

forage plants, their anatomical features and mesoclimatical data. 

There was greater prevalence of nematodes of the genus Cooperia, followed by

Haemonchus, Oesophagostomum e Trichostrongylus.
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It happened greater total density of larvae in brachiaria grass and lesser in coast-

cross grass. Infective larvae were recovered in greater density in the inferior half of

Pennisetum purpureum Schum and, lesser, in the coast-cross grass. In the superior half, the

greater densities were registered in coast-cross and lower rates in Pennisetum purpureum

Schum. 

The Pennisetum purpureum Schum seems to have anatomical features that makes

the larvae displacement to the vegetation superior region difficult, detaining them on the

base. These anatomical features were the big size tricomas found in the region of the folliar

sheath and transition to the limb. Such feature supply different microclimaticals conditions

among the species of forage plants. 

The mesoclimatical conditions showed to be favorable to the survival and

displacement of infective larvae during the experimental period.



INTRODUÇÃO 

Os nematóides da ordem Strongylida caracterizam-se, na sua maioria, por

apresentarem ciclo de vida direto: as fêmeas adultas ovipõem e os ovos saem com as fezes

do hospedeiro para o meio ambiente onde, em condições favoráveis, desenvolvem-se os

estágios larvares pré-infectantes (L1), que se alimentam, crescem e passam por uma muda,

originando a L2 que também se alimenta e passa por uma segunda muda, originando uma

larva infectante chamada L3 que mantém a cutícula da L2 e não se alimenta. Esta larva tem

papel fundamental para dar continuidade ao ciclo, pois ela é a responsável pela infecção do

hospedeiro. A L3 migra horizontalmente, saindo do bolo fecal e migra verticalmente sobre a

vegetação, de modo a atingir as partes que serão ingeridas pelo hospedeiro herbívoro. Na

fase de vida livre as larvas dependem das condições ambientais, que vão interferir na sua

sobrevivência e migração. Após ingestão pelo hospedeiro adequado, as L3 passam por mais

duas mudas e se alojam no trato gastrointestinal do hospedeiro como parasitos adultos

(REINECKE, 1983). 



As condições ambientais que interferem na migração das larvas infectantes são,

principalmente, umidade, temperatura e precipitação pluvial. Estudos anteriores

demonstraram que as larvas necessitam de uma película de umidade sobre a vegetação para

que possam migrar e que temperaturas muito elevadas ou muito baixas inibem a migração

das mesmas (REINECKE, 1983; MENDÉZ, 1989).

Outros fatores, como a densidade e porte da vegetação, propriedades anatômicas

superficiais das forrageiras, interferem também na sobrevivência e migração das L3.

Registram-se ainda na literatura dados indicativos de que a disponibilidade de larvas

para a infecção de bovinos varia entre diferentes tipos de forrageiras; contudo, tais estudos

não abordam conclusivamente a questão, recomendando na maioria das vezes estudos mais

profundos no que se refere à interferência das características anatômicas e de densidade da

forrageira na migração da L3, como sugere NIEZEN et al. (1996).

Assim, o objetivo do presente trabalho foi verificar a capacidade migratória das

larvas infectantes para a porção superior de três diferentes forrageiras de uso comum para

pastagem de bovinos e avaliar a utilização de espécies de forrageiras cujas características

anatômicas e de crescimento dificultem a migração vertical das larvas e assim diminuam

sua disponibilidade para infecção dos hospedeiros, sem prejuízo de sua qualidade como

alimento. 



REVISÃO DE LITERATURA 

1 - Comportamento das L3 versus Condições quantitativas da vegetação 

Observações sobre a sobrevivência e o comportamento migratório de L3 de

nematóides parasitos e sua relação com as condições da vegetação no que se refere a porte,

densidade e quantidade de matéria verde foram apresentadas em vários trabalhos.

KAUZAL (1941) trabalhando com migração de larvas infectantes de nematóides

Strongyloidea observou uma relação positiva entre o número de folhas da vegetação e o

número de larvas recuperadas e sugeriu que a altura e o crescimento da vegetação sejam

também determinantes desta relação. O denso crescimento da vegetação pode dar maior

proteção às condições adversas do meio ambiente.

CROFTON (1948), trabalhando com larvas infectantes de Trichostrongvlus

retortaeformis avaliou a migração vertical em diferentes espécies de vegetação, utilizando

como parâmetros a altura e a anatomia da planta. Ele observou que a L3 atingia a porção



superior da vegetação quando esta era mais alta, com folhas amplas e com o crescimento

entrelaçado. 

KNAPP (1964), avaliou a disponibilidade de larvas em várias espécies de

forrageiras utilizando animais traçadores e recuperou maior quantidade de nematóides

adultos em ovinos que pastorearam trevo subterrâneo (Trifolium subterraneum) e trevo

branco (Trifolium repens) e menor quantidade em animais que pastorearam centeio (Lolium

perene) e grama veludo (Holcus lanatus), justificando esta diferença pelo fato do trevo

possuir grande abundância de folhas mortas sobre o solo e que esta diferença na estrutura e

densidade da planta são importantes fatores a serem considerados para o tipo de condições

meteorológicas as quais a larva infectante está exposta. 

SILANGWA & TODD (1964) recuperaram maior número de larvas em vegetação

mais longa e com maior número de folhas, constatando que a altura e a densidade da

vegetação influenciam na migração da larva, pois fornecem ambiente mais úmido. No

mesmo trabalho ressaltaram que, embora as L3 possam migrar sobre a vegetação, grande

parte delas permanece na porção basal das folhas e que elas têm maior sucesso de migração

em algumas forrageiras. 

GOLDBERG (1968) relatou que vegetação mais elevada conserva maior umidade

nas proximidades do solo e menor exposição direta das larvas ao sol, promovendo maior

densidade de larvas na vegetação. Entretanto, não observou correlação entre altura da

vegetação e recuperação de larvas neste trabalho, ressaltando que, provavelmente, esta foi

ofuscada pelos efeitos da temperatura, precipitação e tempo decorrido entre deposição do

bolo fecal e coleta da vegetação. 



SKINNER & TODD JR (1980), trabalhando com migração horizontal e vertical de

L3 em vegetação de pequeno e grande porte, recuperaram maior número de larvas em

vegetação de pequeno porte, mas esta diferença não foi estatisticamente significativa.

SAURESSIG (1985), trabalhando com Brachiaria decumbens e Andropogon gayanus

(capim gambá), observou que a sobrevivência e migração de L3 foram maiores em A.

gayanus com 15 a 30 cm de altura. 

MORLEY & DONALD (1980), em uma revisão de literatura sobre controle

estratégico de verminose, ressaltaram que a composição das pastagens pode influenciar o

parasitismo, sugerindo que, teoricamente, o acesso da L3 seria maior em trevo em relação à

gramínea, pois elas estariam mais protegidas da dessecação quando abrigadas sob as folhas

de trevo. 

ROSE & SMALL (198l) trabalhando com larvas de Oesophagostomum dentatum

em condições laboratoriais constataram que áreas com vegetação longa oferecem condições

mais favoráveis para o desenvolvimento de ovos e larvas do que áreas com vegetação curta,

devido à proteção oferecida pela vegetação alta e viçosa. Verificaram ainda que a

transmissão de larvas de Oesophagostomum dentatum está relacionada com as condições

climáticas e de crescimento da vegetação.

SOUZA LIMA (1986) conclui que microhabitats mais densos, constituídos por

vegetação alta e/ou com maior biomassa, favoreceram a disponibilidade de larvas

infectantes de nematóides parasitos de bovinos.

CALLINAN & WESTCOTT (1986) estudando migração de larvas em centeio

(Lolium perene) e trevo (Trifolium subterraneum) e CARNEIRO et al. (1990) trabalhando

no Brasil com as forrageiras Brachiaria ruziziensis e Andropogon gayanus (capim gambá)



não observaram diferença significativa quanto à porcentagem de L3 recuperadas entre as

forrageiras utilizadas. 

GURUNG (1986) e GURUNG et al. (1994) trabalhando com L3 de

tricostrongilídeos em três diferentes tipos de forrageiras, relataram que cada forrageira

oferece um habitat diferente para as larvas. Leguminosas fornecem sombra ao seu redor,

gramínea fornece menos sombra mas pode crescer a alturas superiores aos limites

registrados de movimento vertical das larvas, enquanto o uma cobertura de vegetação morta

proporciona a máxima umidade e o mínimo ressecamento pelo sol e vento próximos do

nível do solo (IN: JALLOW et al. 1994) 

CATTO (1987) observou que os bolos fecais depositados nas pastagens durante a

estação seca permanecem por mais tempo como reservatório de L3 pois uma cobertura

vegetal baixa e pouco densa permite maior incidência de luz solar e, consequentemente,

ressecamento do bolo fecal, o que dificulta a rápida liberação de larvas para a vegetação.

FABIYI et al. (1988), assinalaram como fatores importantes para a sobrevivência de

L3 a umidade e a densidade de vegetação, destacando que uma vegetação mais densa

mantém umidade suficiente para a migração e sobrevivência das larvas.

HOLASOVÁ et al. (1989) trabalhando em condições laboratoriais ressaltaram que

para que as L3 migrem, elas necessitam de umidade que é mantida por longo tempo em uma

vegetação alta e densa. 

MENDÉZ (1989) trabalhando com migração de larvas infectantes de nematóides de 

ovinos em pastagem formada por Digitaria decumbens (capim pangola) sugeriu que a

formação rasteira deste tipo de pastagem cria na base da vegetação um ambiente propício à

sobrevivência e manutenção das larvas neste local. 



SANYAL (1989) trabalhando com Cynodon dactylon ("coast-cross") e Digitaria

decumbens (capim pangola) observou que as L3 ficavam abrigadas na base da vegetação

por encontrar neste local condições favoráveis para sua sobrevivência. O autor destacou

também a importância da pastagem na sobrevivência e migração de larvas infectantes, na

ocorrência de migração horizontal de L3 no solo e migração vertical na lâmina da folha na

presença de um filme sobre esta. 

KRECEK et al. (1991) constataram que uma cobertura de vegetação morta sobre o

solo e este podem constituir um importante reservatório de L3 de Haemonchus contortus e

H. placei, desde que estes locais fiquem bem protegidos da luz solar e dessecação.

Observações semelhantes foram feitas por BESIER & DUNSMORE (1993), que

constataram uma maior sobrevivência de L3 de H. contortus em pastagens que se

conservavam verdes e relacionaram este fato com a elevada umidade fornecida neste meio.

Eles verificaram ainda que alguns bolos fecais que estavam cobertos por uma densa

vegetação seca ("mat") não contribuíam para a sobrevivência das L3, sem entretanto

levantar hipóteses que explicassem o fato.

JALLOW et al. (1994), trabalhando com animais fistulados relataram a ocorrência

de uma maior ingestão de L3 por caprinos que pastorearam em áreas de pastagens mistas,

principalmente com folhas verdes e "mat".

NIEZEN et al. (1998) observaram que as plantas têm diferentes padrões de

crescimento e amplos contrastes morfológicos, e que estas características alteram o

microclima da vegetação, afetando diretamente o desenvolvimento e sobrevivência larval.



2 - Comportamento das L3 versus Anatomia das espécies de forrageiras 

Algumas observações sobre o comportamento migratório de larvas infectantes de

nematóides Strongylida parasitos de bovinos em diferentes espécies de forrageiras foram

realizadas, mas ainda há muitas lacunas a serem preenchidas, principalmente no que se

refere à relação entre o comportamento das larvas e as características anatômicas destas

forrageiras. 

CROFTON (1954), observou a migração das L3 em condições laboratoriais,

destacou a importância dos aspectos anatômicos da vegetação, como o número e

distribuição de nervuras no direcionamento e velocidade de migração vertical das L3.

SILANGWA & TODD (1964) observaram que a lâmina foliar de "tall fescue"

(gramínea) era facilmente molhada e permanecia melhor umidecida em relação às folhas de

capim cevadinha e que a quantidade de umidade na folha foi um fator limitante que é

influenciado pela morfologia externa das duas gramíneas. A superfície lisa da bainha e a

elevada nervuração da superfície da lâmina foliar de "tall fescue" retém maior umidade em

relação à bainha e lâmina foliar da variedade de cevadinha utilizada, que tinha a superfície

pilosa. 

GUIMARÃES et al. (1982) trabalhando em Minas Gerais com animais traçadores

observaram que estes adquiriram maior carga parasitária quando pastorearam Digitaria

decumbens (capim pangola) e sugeriram que fatores do meio ambiente e propriedades das

folhas do capim interferem no movimento das larvas, aventando que o padrão de

crescimento e "características" da vegetação sejam responsáveis por abrigarem maior

quantidade de L3 e, consequentemente, levar a uma maior infecção dos hospedeiros. 



DELGADO (1983), trabalhando com L3 de nematóides em pastagem formada por

Panicum maximum (capim colonião), observou maior concentração de larvas infectantes a

uma altura de 50-100 cm do solo, sugerindo que, na forrageira estudada, que tem formação

ereta, as larvas migram vertical e progressivamente, encontrando condições que permitem

sua sobrevivência. O mesmo autor ressaltou ainda que esta gramínea possui uma

morfologia que favorece a retenção de umidade na região correspondente ao nascimento

das folhas e bainha. 

SOUZA LIMA (1986) trabalhando com capim angola (Brachiaria mutica) e capim

pangola (Digitaria decumbens) observou maior migração de larvas durante a estação seca

em D. decumbens e constatou relação deste fato com as condições microclimáticas

associadas às características anatomofisiólogicas destas forrageiras, apontando a

necessidade de estudos complementares sobre o assunto. 

NIEZEN et al. (1998) trabalhando na Austrália verificou que em diferentes tipos de

forrageiras recuperaram maior número de larvas em Lolium perene (centeio) e Holcus

lanatus (grama veludo) e menor número em Chicorium intybus (chicória), Medicago sativa

(alfafa) e Trifolium repens (trevo branco). Foi observado que havia diferença no acúmulo

de umidade entre as diferentes espécies de forrageiras e relacionaram este fato com a

presença de tricomas nas folhas e caules, que funcionam como armadilha para a umidade

ou então por uma diferença de umidade produzida pela gutação ou orvalho, variando com

as espécies de vegetação. 
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3 - Comportamento das L3 versus Condições meteorológicas 

Inúmeros estudos têm sido realizados sobre a sobrevivência na pastagem de larvas

infectantes de nematóides parasitos de bovinos, destacando-se a importância das condições

climáticas na migração das larvas infectantes.

ALICATA (1961) trabalhando com L3 de nematóides em piquetes distintos

compostos de Cynodon dactylon ("coast-cross") e Digitaria decumbens (capim pangola)

recuperou um maior número de larvas na pastagem no primeiro mês após a contaminação

das pastagens, mas ressaltou que se a umidade for suficiente elas podem sobreviver por

vários meses na pastagens. 

GOLDBERG (1968) observou que a abundância de umidade, além de temperaturas

moderadas favoreciam a migração das larvas sobre a vegetação, ressaltando que se as

condições não fossem favoráveis à migração, elas permaneciam no bolo fecal. 

MELLO (1977) no Mato Grosso do Sul e FURLONG et al. (1985) em Minas

Gerais, observando o nível de contaminação das pastagens utilizando animais traçadores

concluíram ser a precipitação o fator climático indicador da disponibilidade de larvas na

pastagem nestas regiões. Conclusões semelhantes foram feitas por BRAGA & GIRARD

(1991) estudando larvas de nematóides de ovinos na pastagem em Roraima.

BRAGA (1980) no Rio de Janeiro e CATTO (1982) no Pantanal Mato-grossense

concluíram que a precipitação foi o fator chave para a persistência das L3 nos bolos fecais

e sua migração para a vegetação. 



SKINNER & TODD JR (1980) e BRAGA & GIRARDI (1991) trabalhando com

larvas infectantes em pastagens constataram ser a precipitação o fator climático mais

importante para a sobrevivência e migração das L3. 

MORLEY & DONALD (1980) ressaltaram que para que ocorra a migração de larvas

na pastagem, é necessário uma fina película de umidade fazendo uma ponte entre o bolo

fecal e a vegetação. 

REINECKE (1983) destacou a importância de uma película de umidade e de

temperaturas superiores a 15°C para que as larvas migrem horizontalmente próximas à

forrageira e verticalmente nesta. Ressaltou ainda que as larvas ficam agrupadas na base da

vegetação onde o micro-ambiente é favorável à sua sobrevivência. 

NIEZEN et al. (1998) ressaltaram que as larvas usam o filme de umidade na 

superfície das folhas para migrar verticalmente e que nesta superfície ocorre dois tipos de 

acumulação de umidade: grandes gotas, por gutação ou chuva, e um fino filme de umidade 

sobre a superfície inteira da folha, formada por condensação ou chuva. 

CALLINAN & WESTCOTT (1986), trabalhando em condições controladas com

migração de larvas infectantes em Lolium perene (centeio) e Trifolium subterraneum

(trevo) observaram uma interação entre umidade e temperatura com os tipos de forrageiras

no que se refere à porcentagem de larvas recuperadas. A migração das larvas no trevo foi

maior em relação ao centeio quando ocorreu menor temperatura e maior umidade. 

FABIYI et al. (1988) relataram que fezes depositadas na vegetação durante a

estação quente e chuvosa forneceu grande número de L3 disponíveis na vegetação.

SANYAL (1989), trabalhando em condições climáticas subtemperadas na índia,

observou maior migração das L3 quando ocorria precipitação pluvial. 
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MENDÉZ (1989) estudando larvas infectantes de nematóides de ovinos em

pastagens formadas por Digitaria decumbens (capim pangola) destacou uma maior

migração de L3 com maiores índices de precipitação e umidade relativa. 

HOLASOVÁ et al. (1989) relacionaram a migração de larvas com a precipitação e

observaram também migração vertical reversa das L3: quando ocorria dessecação, elas

retornavam para a região basal da vegetação, ficando a uma altura de quatro cm do solo,

onde as condições de umidade eram suficientes para sua sobrevivência. 

KRECEK et al. (1990) ressaltaram que é necessário umidade para facilitar o

desenvolvimento larval e sua translocação para a vegetação e relacionaram o movimento e

sobrevivência das larvas com o biótopo vegetação, como sendo dependente das variações

diárias de temperatura, que proporcionam um nível de umidade relativamente estável neste

local. Posteriormente, trabalhando com migração de larvas de nematóides em Pennisetum

clandestinum (capim kikuyu) Lolium multiflorum relataram ser a umidade relativa,

iluminação, temperatura do ar e ventos fortes os fatores relacionados com a disponibilidade

de larvas na pastagem (KRECEK et al., 1992). 

HERNÁNDEZ et al. (1992) trabalhando com larvas de nematóides na pastagem

obtiveram um maior número de L3 na vegetação no período das águas em relação ao

período das secas, destacando assim a importância da precipitação para o desenvolvimento

e migração das larvas. 

BESIER & DUNSMORE (1993) trabalhando com larvas de Haemonchus contortus

e JALLOW et al. (1994) com larvas de Trichostrongylus, Ostertagia e Nematodirus

observaram maior período de recuperação de L3 na pastagem quando a temperatura

diminuía e a precipitação aumentava. 
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KRECEK et al. (1995) trabalhando com L3 de Haemonchus contortus e H. placei

em pastagens irrigadas formadas principalmente por Pennisetum clandestinum destacaram

serem a umidade relativa do ar e do solo e a temperatura os fatores pré-disponentes de L3

no meio ambiente. 



MATERIAL E MÉTODOS 

1 - Local 

O experimento foi realizado em área localizada no Campus da Universidade Federal

de Juiz de Fora, Zona da Mata de Minas Gerais, com a seguinte localização geográfica:

21º46' S e 43º21' W e a 939,96m de altitude. O trabalho foi realizado no período de

dezembro/97 a novembro/98, sendo que as contaminações e coletas das forrageiras foram

feitas nos meses de março e abril de 1998. 

A região é de clima tropical, com duas estações bem definidas: a estação seca, de

abril a setembro e a estação chuvosa, de outubro a março. O relevo da região é bastante

montanhoso, com vestígios de Mata Atlântica e as áreas de pastagens são formadas por

capim gordura (Melinis minutiflora Pal. de Beauv), braquiária (Brachiaria spp), capim

elefante (Pennisetum purpureum Schum), capim "coast-cross" [Cynodon dactylon (L)] e
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capim jaraguá [Hyparrhenia rufa (Ness) Staf.]. (Limírio Carvalho, EMBRAPA/CNPGL,

comunicação pessoal). 

As forrageiras utilizadas no experimento foram capim elefante [Pennisetum

purpureum Schum], braquiária [Brachiaria brizantha (Hochst) Staf] e "Coast-cross"

[Cynodon dactylon (L) Pers], plantadas em canteiros com área de 28 m2 (4 x 7 m), segundo

as técnicas preconizadas pela EMBRAPA/Gado de Leite-Coronel Pacheco-MG. As mudas

de capim elefante têm o registro número 91-27-5 no banco de germoplasma daquela

lnstituição; as sementes de braquiária e as mudas de "coast-cross" também foram

gentilmente fornecidas pela EMBRAPA/Gado de Leite. A área experimental foi isolada,

não permitindo o acesso de bovinos ou outros herbívoros de maior porte. 

2 - Marcação e depósito das massas fecais 

Em cada canteiro foi feita uma contaminação por semana durante três semanas

consecutivas. Para tal, utilizaram-se fezes de bezerros de três a 18 meses de idade,

procedentes de fazendas da região de Juiz de Fora. As amostras de fezes foram coletadas

sempre entre 06:00 e 08:00 h, assim que os animais chegavam ao estábulo para a ordenha.

As fezes foram acondicionadas em sacos plásticos previamente identificados e conduzidas

ao laboratório de Helmintologia, do Departamento de Zoologia/ICB, da UFJF para serem

processadas. Cada amostra foi homogeneizada e desta retirava-se 4g de fezes para cálculo

do OPG, utilizando-se a técnica de Mc Master (UENO & GUTIERRES, 1983). Se o OPG
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da amostra fosse superior a 1000 ovos, esta era selecionada para a contaminação. As

amostras selecionadas foram homogeneizadas em um balde com capacidade para 15 litros

com o auxílio de uma pá de madeira. Após a homogeneização retirava-se 50 g de fezes para

realização de coprocultura segundo a técnica de Roberts & O'Sullivan (UENO &

GUTIERRES, 1983). Na coprocultura identificaram-se larvas infectantes de nematóides

(L3) como pertencentes aos gêneros Cooperia, Haemonchus. Oesophagostomum e

Trichostrongylus. Destas fezes pesavam-se amostras de 2 kg, que eram modeladas em um

recipiente que lhe dava um formato arredondado, com 30 cm de diâmetro. As fezes foram

depositadas sobre a vegetação, formando os bolos fecais em cada canteiro. As

contaminações foram feitas uma vez por semana, sempre a partir das 17:00 h. Após a

deposição do bolo fecal aferia-se o diâmetro do mesmo (Tabela 1). 

3 - Coleta das forrageiras 

A coleta das amostras de vegetação para recuperação das L3 foi realizada pela

manhã, entre 06:00 e 08:00 h, 21 dias após a deposição do bolo fecal em cada canteiro. Ao

redor de cada bolo fecal foram coletadas seis amostras de vegetação, limitadas com uma

matriz de madeira de 18 x 30 cm. A vegetação foi medida verticalmente com o auxílio de

uma trena e cortada a cada 60 cm, com o auxílio de uma tesoura de poda,, em metade

inferior (mi) rente ao solo e metade superior (ms). As amostras foram acondicionadas em

sacos plásticos previamente identificados e levadas ao laboratório de Helmintologia, do

Departamento de Zoologia/lCB da UFJF para serem processadas. No momento da coleta
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das amostras de vegetação aferia-se a temperatura e umidade local em cada canteiro

(Tabela 2), e observava-se as condições do bolo fecal, presença de orvalho na vegetação e

densidade da mesma. 

4 - Processamento das amostras 

Cada amostra foi pesada (peso úmido) em uma balança eletrônica de precisão e logo

após era processada segundo a técnica de DONALD (1967) modificada. O processamento

encontra-se sumarizado no fluxograma da Figura 1. Após recuperação das L3, as amostras

de vegetação foram levadas a uma estufa a 100°C para secagem e posterior cálculo do peso

seco. O sedimento obtido após centrifugação foi analisado em lâminas de microscopia,

sendo adicionado a cada amostra de sedimento depositada em lâmina uma gota de lugol,

cobrindo-se com uma lamínula. As larvas presentes nas amostras foram identificadas

segundo KEITH (1953) e quantificadas com o auxílio de um contador eletrônico.

Examinava-se todo o sedimento contido no tubo de ensaio. Os resultados obtidos foram

transformados em densidade de larvas (número de larvas/peso úmido da vegetação) e

analisados pelo teste estatístico de Kruskal-Wallis e Dunn's, com nível de significância de

0,05. O cálculo da densidade de larvas usando peso úmido e peso seco da vegetação foi

correspondente, sendo que optou-se por usar o peso úmido neste trabalho.
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5 - Análise das características anatômicas das forrageiras 

Para análise das características anatômicas das forrageiras, coletou-se pela manhã

(07:00 - 08:00h) 15 amostras da segunda folha inteiramente expandida a contar do ápice da

planta, em cada forrageira, segundo VENTRELLA et al. (1997). Com o auxílio de um

paquímetro e uma trena aferia-se o diâmetro do caule, tamanho e a largura destas folhas.

Usando-se um microscópio estereoscópio com um gride de 5 mm2 acoplado a uma das

oculares e uma ocular micrométrica quantificaram-se e mediram-se os tricomas da bainha,

base, região mediana e ápice do limbo, nas regiões adaxial e abaxial. Fizeram-se cortes

transversais na região mediana de cada folha (cortes manuais com o auxílio de uma lâmina

de barbear), corados com Azul de Astrablue e Fucsina, segundo técnica utilizada no

Laboratório de Anatomia Vegetal do Departamento de Botânica/ICB da UFJF, a partir dos

quais foi possível quantificar as nervuras foliares e medir a distância entre as mesmas,

utilizando-se uma ocular micrométrica. As forrageiras utilizadas neste experimento

encontram-se depositadas no Herbário CESJ Professor Leopoldo Krieger da UFJF, sob os

números de registros 30553 - Brachiaria brizantha; 30554 - Pennisetum purpureum e

30555 - Cynodon dactylon. Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente pelo

teste de Tukey-Kramer. 



Figura  1 - Fluxograma de processamento da vegetação para recuperação de larvas infectantes de nematóides Strongylida 

parasitos de bovinos 



RESULTADOS 

As fezes utilizadas para contaminação das forrageiras apresentaram-se com OPG

(ovos por grama de fezes), com média de 1657. 

A densidade de larvas infectantes por gênero de nematóide encontra-se na Fig.2.

Observa-se a maior prevalência de Cooperia, seguida por Haemonchus, Oesophagostomum

e Trichostrongylus. 

A densidade total de larvas por coleta e na mi e ms das forrageiras foi de 164,16

(73%) na mi e 61,66 (23%) na ms. A maioria das larvas recuperadas em todas as coletas

encontravam-se na mi das forrageiras. 

As densidades de larvas por forrageiras encontram-se nas Fig.3, 4 e 5. No que se

refere à densidade total de L3 recuperadas na vegetação, observa-se maior densidade em

braquiária, e menor, em "coast-cross". Houve diferença significativa na densidade de larvas

recuperadas em capim elefante versus braquiária e capim elefante versus "coast-cross". A

densidade de larvas recuperadas na metade inferior (Mi) das forrageiras foi maior no capim

elefante, seguindo-se braquiária e "coast-cross", mas esta diferença não foi significativa.
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Quanto à densidade de larvas recuperadas na metade superior (ms) das forrageiras, esta foi

maior em "coast-cross" e menor no capim elefante, sendo que a diferença entre "coast-

cross" e braquiária não foi significativa e entre "coast-cross" versus capim elefante e

braquiária versus capim elefante, a diferença foi estatisticamente significativa.

Os dados referentes às características anatômicas das forrageiras encontram-se nas

Tabelas 3, 4, 5 e 6. O capim elefante apresentou o menor número de tricomas na base e

região mediana da folha, na face adaxial. Na região abaxial da folha esta diferença não foi

significativa. Quanto ao tamanho dos tricomas, observa-se que na região mediana do limbo

foliar estes foram de menor tamanho no capim elefante, variando de 0,25-0,98 mm. Na

região de transição entre bainha e limbo das folhas o tamanho dos tricomas era maior no

capim elefante (2,94-6,86mm) e na região da bainha, o tamanho dos tricomas nesta

forrageira era elevado (0,5-8,0mm) em relação às outras. 

Em relação ao número de nervuras, o capim elefante também apresenta um maior

número de nervuras secundárias e terciárias. A distância entre as nervuras secundárias foi

maior em braquiária e capim elefante, apesar de não significativa, e menor em "coast-

cross". Entre as nervuras terciárias, a maior distância foi observada em braquiária, seguida

de "coast-cross" e capim elefante. As nervuras primárias caracterizam-se por apresentarem

metaxilema e feixes de fibras proeminentes; nas nervuras secundárias as fibras que

suportam as nervuras atingem as duas margens da folha e o metaxilema não é proeminente;

as nervuras terciárias ficam abaixo das células buliformes, não atingem as margens da folha

e o metaxilema não é proeminente. 

A bainha foliar do coast-cross envolve grande parte do colmo e é menos pilosa que

as demais. 
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As temperaturas máxima e mínima diárias referentes ao período de trabalho de 

campo encontram-se na Fig. 6. A média das temperaturas máximas foi de 27,2°C e a média 

da mínima foi de 18,1°C no mês de março. Em abril, a média das máximas foi de 25,3°C e 

a das mínimas foi 17°C. 

Os dados referentes à umidade relativa e precipitação pluvial diária encontram-se 

nas Fig. 7 e 8, respectivamente. A umidade relativa média no mês de março foi de 84% e 

em abril foi de 85%. A precipitação pluvial mensal foi de 11,3mm em março e 87 mm em 

abril. 

Tabela 1 - Dados relativos às contaminações das forrageiras

Tabela 2 - Valores totais, médias e desvios padrões referentes à densidade de larvas 

recuperadas nas forrageiras, e densidade de larvas recuperadas na metade inferior 

(mi) e metade superior (ms) das forrageiras.
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Tabe la  3- C o m p r i m e n t o  e l a rgu ra  médios das  folhas e d i âme t ro  médio dos caules das 

fo r rage i ras  (mm).  

Tabela 4 -Número médio de tricomas por 5mm2 nas regiões adaxial e abaxial do

limbo foliar e bainha.

Tabela 5 - Tamanho dos tricomas nas regiões de bainha, transição da bainha para o

limbo, mediana e apical (mm).
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Tabela 6 - Número médio de nervuras/5 mm2 e distância média entre as nervuras

(µm) na região do limbo foliar.

Legenda: - Nervuras Primárias: metaxilema e feixes de fibras proeminentes.

- Nervuras Secundárias: fibras que suportam as nervuras atingem as duas margens

da folha, metaxilema não é proeminente. 

- Nervuras Terciárias: as nervuras ficam abaixo das células buliformes e não 

atingem as margens; metaxilema não é proeminente.

Tabela 7- Dados relativos às condições mesoclimáticas nos dias de coleta



Gêneros dO nematóides 

Figura 2- Densidade de larvas por gênero de nematóides

Densidade de L3 



Densidade de L3 

Espécies de forrageiras 

Figura 3 - Densidade total de L3 nas forrageiras 



Densidade de L3 

Espécies de forrageiras 

Figura 4 - Densidade de L3 na mi (metade inferior) das forrageiras



Densidade de L3 

Espécies de forrageiras 

Figura 5 - Densidade de L3 na ma (metade superior) das forrageiras 



Figura 6 - Temperaturas (°C) máximas e mínimas diárias nos meses de março e abril/98 - Juiz de Fora - MG



Figura 7 - Umidade relativa (%) diária nos meses de março e abril/98 - Juiz de Fora - MG



Figura 8 - Precipitação pluvial (mm) diária nos meses de março e abril/98 - Juiz de Fora - MG



DISCUSSÃO 

1- Densidade de L3  versus Gêneros de nematóides 

No Brasil, vários trabalhos têm demonstrado que, entre os nematóides

gastrointestinais parasitos de bovinos, os gêneros de maior prevalência são Cooperia spp,

Haemonchus spp e Oesophagostomum spp. 

CARNEIRO & FREITAS (1977) e COSTA et al. (1979) em Goiás e MELLO

(1977) e CATTO (1982) no Mato Grosso recuperaram na pastagem e em animais

necropsiados, larvas e adultos de nematóides parasitos de bovinos na ordem de prevalência,

por gênero, acima referida. 

GUIMARÃES (1972) e FURLONG et al. (1985) em Minas Gerais, encontraram

maior prevalência de nematóides dos gêneros Cooperia e Haemonchus, nesta ordem, em

amostras de fezes de bezerros e necrópsias em animais que pastorearam forrageiras

previamente contaminadas com ovos de nematóides. Independente da fase do ciclo de vida

dos nematóides estudados nos diversos trabalhos - larvas em coprocultura e/ou amostras de
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vegetação e formas adultas nos hospedeiros - o gênero Cooperia sempre foi mais

prevalente, o que reafirma a sua posição como espécie central na comunidade de parasitos

trabalhada. 

No presente trabalho também ocorreu uma maior prevalência de L3 do gênero

Cooperia nas amostras de vegetação coletadas; seguida por Haemonchus,

Oesophagostomum e Trichostrongylus. Nossos resultados confirmam os relatados

anteriormente para o Brasil e os encontrados por COSTA et al. (1970), GUIMARÃES

(1981), COSTA et al. (1974), LEITE et al. (1981) e FURLONG et al. (1985), em Minas

Gerais. 

A análise das coproculturas utilizadas para contaminação das forrageiras

demonstrou uma correspondência quanto à prevalência dos gêneros de nematóides nas

amostras de vegetação. Cooperia foi o gênero mais prevalente nas três coletas realizadas,

tanto na mi (metade interior) quanto na ms (metade superior) das forrageiras, sendo a

grande responsável pela densidade total de larvas nas mesmas .

COSTA et al. (1974) em Minas Gerais, constataram baixas disponibilidades de

larvas infectantes do gênero Trichostrongylus, relacionando este fato às condições

climáticas da região. No presente trabalho foi encontrada baixa densidade de L3 deste

gênero e, levando-se em consideração as temperaturas médias registradas durante o

experimento, sugere-se que estas tenham sido responsáveis pela baixa densidade de larvas

de Trichostrongylus recuperadas na pastagem. 
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2 - Capacidade de migração das L3 para a vegetação versus Condições quantitativas e

características anatômicas das espécies de forrageiras 

A influência da densidade e altura da vegetação na sobrevivência de larvas

infectantes de nematóides foi bem evidenciada por KAUZAL (1941), SILANGWA &

TOOD (1964), ROSE & SMALL (1981), HOLASOVÁ et al. (1989), dentre outros,

ressaltando que uma vegetação alta e densa retém maior umidade e fornece um microclima

favorável ao desenvolvimento e sobrevivência da L3. Outros trabalhos evidenciaram, além

das condições de densidade e altura da vegetação, outras características relacionadas à

anatomia das forrageiras, que são peculiares a cada espécie e interferem na migração de

larvas (GUIMARÃES et al. 1982). 

No trabalho ora apresentado, observou-se maior densidade total de larvas em

braquiária. Considerando sua formação alta e densa, que retém maior umidade e menor

exposição direta ao sol e ventos, proporcionando um microclima favorável ao

desenvolvimento e sobrevivência destas larvas na vegetação, justifica-se a recuperação das

L3 em maior densidade em braquiária. FABIYI et al. (1988) constataram que a

sobrevivência e migração das L3 estava intimamente relacionada com a densidade e

umidade da vegetação, o mesmo sendo ressaltado por HOLASOVÁ et al. (1989).

MORLEY & DONALD (1980) ressaltaram a necessidade de uma película de água

sobre a vegetação para que a larva possa migrar. No momento da amostragem da

vegetação, as folhas de braquiária geralmente apresentavam-se ligeiramente umidecidas, o

que, aparentemente, foi o suficiente para permitir a migração larvar. Uma característica

importante observada em braquiária é uma pilosidade uniforme também na região da
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bainha que envolve o caule, que poderia favorecer a retenção de umidade e a formação de

uma película de água necessária à migração. 

SOUZA LIMA (1986) recuperou maiores percentuais de larvas em capim angola

(Digitaria decumbens) e relacionou este fato com a cobertura vegetal desta forrageira, que

apresenta-se alta e densa, retendo umidade suficiente, facilitando a formação de uma

película para as larvas migrarem para a vegetação. Observações semelhantes foram feitas

no presente trabalho. 

CROFTON (1948) observou que as L3 atingiam a porção superior da vegetação

quando esta era mais alta, com folhas amplas e de crescimento entrelaçado. O capim

elefante atingiu alturas aproximadas às da braquiária (120 cm) entretanto, ao longo do seu

crescimento não ocorreu formação de touceiras tão densas quanto naquela forrageira,

permitindo maior circulação de ar entre as folhagens e criando um microclima menos

favorável à sobrevivência e migração das larvas, o que pode ter afetado o deslocamento das

L3 por menor retenção de umidade. GOLDBERG (1968) não observou correlação entre

altura da vegetação e recuperação de larvas, ressaltando que provavelmente esta foi

ofuscada pelos efeitos da temperatura e precipitação. No capim elefante este efeito pode ter

sido em decorrência da baixa umidade oferecida por esta forrageira devido a sua formação

menos densa. 

Embora o capim elefante apresente a bainha que envolve o colmo bastante pilosa, na

qual poderia haver retenção de maior umidade e maior facilidade para migração das L3, as

larvas não tiveram sucesso de migração nesta forrageira, talvez pelo fato dos tricomas nesta

região serem bem maiores em relação às outras forrageiras estudadas, funcionando como

uma barreira para a migração das larvas. 
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MENDÉZ (1989) trabalhando com migração de larvas em pastagem formada por

Digitaria decumbens observou que a formação rasteira deste tipo de vegetação cria um

ambiente propício para a sobrevivência das larvas. Entretanto, apesar do "coast-cross"

apresentar também uma formação rasteira, densa e com folhas e restos de vegetais mortos

cobrindo o solo, foi recuperada uma menor densidade de larvas neste. Talvez esta formação

rasteira permita uma maior incidência de luz solar sobre a vegetação e o bolo fecal e este,

juntamente com esta cobertura de folhas mortas sobre o solo funcionem como

reservatórios de larvas, liberando-as aos poucos. CATTO (1987) ressaltou que uma

vegetação baixa e pouco densa permite maior incidência de luz solar, ressecando o bolo

fecal e dificultando a rápida liberação das larvas. 

Os bolos fecais depositados em "coast-cross" não apresentavam formação de crosta,

mas pela formação de "mat", que é uma cobertura de folhas morras sobre o solo, aventa-se

a hipótese que grande parte das larvas tenham ficado sob este, em contato com o solo, onde

as condições microclimáticas deveriam ser favoráveis à sua sobrevivência. KRECEK et al.

(1991) observaram que o "mat" e o solo podem ser importantes reservatórios de L3, desde

que estes locais fiquem protegidos da luz solar e dessecação. Condições similares foram

observadas neste trabalho. 

3 -Capacidade de migração das L3 para a mi (metade inferior) da vegetação versus

Condições quantitativas e características anatômicas das espécies de forrageiras 
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SILANGWA & TODD (1964) trabalhando em condições laboratoriais observaram

que, embora as L3 possam migrar sobre a vegetação, grande parte delas permanece na

porção basal das folhas, onde encontram condições microclimáticas favoráveis à sua

sobrevivência. Apesar da diferença das condições de trabalho dos autores acima citados,

observou-se no presente trabalho que 73% da densidade de larvas recuperadas

encontravam-se na mi (metade inferior) das forrageiras e 27% na ms (metade superior).

Possivelmente isto se deve também às condições microclimáticas existentes na região basal

das forrageiras. 

Ocorreu uma maior densidade de larvas na mi do capim elefante, o que pode ser

comparado ao relatado por SANYAL (1989), que observou que as larvas ficavam abrigadas

na base da vegetação por encontrar neste local condições favoráveis à sua sobrevivência.

Considerando-se a formação pouco densa do capim elefante, é possível que estas larvas

tenham ficado abrigadas mais na base desta forrageira, uma vez que se migrassem para as

regiões mais altas da vegetação estariam mais vulneráveis às condições ambientais.

Uma característica anatômica importante do capim elefante é a sua bainha, que

envolve grande parte do colmo, bastante pilosa e com tricomas de grande tamanho (0,5-8,0

mm) e a região de transição da bainha para o limbo foliar com grandes tricomas (2,9-6,9

mm) (Fig. 11, Fig. 12 e Fig 15). É possível que estes tricomas dificultem a migração das L3,

apesar de serem capazes de reter a água necessária à migração. NIEZEN et al. (1998)

fizeram importantes considerações a respeito deste acúmulo de umidade na superfície das

folhas, ressaltando que há dois tipos de acumulação de umidade: gotas grandes formadas

por gutação ou chuvas e um fino filme de umidade, formado por condensação ou chuva. O

mesmo autor ressaltou que as L3 têm menor habilidade de migrarem em Holcus lanatus
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(capim veludo), sugerindo que a posição do filme de umidade na superfície das folhas ou o

grande número de tricomas podem afetar a migração larval. Estendendo-se estas

observações para a bainha e região de transição para o limbo foliar do capim elefante, é

possível que estes tricomas de grande tamanho retenham gotas d'água e dificultem a

migração larvar pela disposição das mesmas ou que formem uma rede e aprisione as larvas

na região inferior da vegetação. Entretanto, maiores estudos devem ser realizados para

elucidarem este efeito dos tricomas na migração das larvas. A maior espessura do colmo do

capim elefante também fornece uma maior área de percurso para o deslocamento das

larvas, o que poderia também dificultar o seu acesso às regiões superiores do capim. 

Das forrageiras trabalhadas, "coast-cross" e braquiária apresentaram as menores

densidades de larvas na mi. O "coast-cross" apresenta caule fino, com menor área para

migração larvar e quase glabro, com poucos tricomas que talvez não sejam capazes de reter

uma camada de umidade que permita o acesso das L3 às porções superiores da vegetação.

Porém, esta forrageira apresenta formação rasteira, e as folhas possuem maior área de

contato entre si, com o caule e com o "mat", o que provavelmente favoreceu o

deslocamento das L3. 

A braquiária possui caule e bainha bastante pilosos, com tricomas de menor

tamanho em relação a elefante. É provável que a maior uniformidade no tamanho destes

tricomas na braquiária tenha sido o suficiente para permitir a migração de parte das larvas

para a ms (metade superior) da vegetação, pela formação de uma película de umidade

melhor distribuída ao longo do caule. 

Estas características anatômicas justificariam uma menor retenção de larvas

na mi destas forrageiras e maiores densidades na ms das mesmas.



39 

4 - Capacidade de migração das L3 para a ms (metade superior) da vegetação versus

Condições quantitativas e características anatômicas das espécies de forrageiras 

SOUZA LIMA (1986) recuperou maiores densidades de L3 na ms de capim pangola

(Digitaria decumbens) e aventou a hipótese de que este capim apresente-se mais apto,

devido à sua estrutura anatomofisiológica; a manter as condições de umidade favoráveis à

migração larvar. 

No presente trabalho observou-se uma maior densidade de L3 na ms de "coast-

cross" e braquiária, o que vem confirmar a recuperação de menor densidade de larvas na mi

destas. As L3 conseguiram ultrapassar as barreiras fisicas oferecidas pelas forrageiras e

atingiram a região superior das mesmas.

Como referido anteriormente, o "coast-cross" apresenta caule com poucos tricomas,

de tamanho uniforme, o que poderia dificultar o deslocamento das larvas devido à baixa

retenção de umidade nesta região. Entretanto, pela sua formação rasteira, as folhas possuem

maior área de contato entre si e com o caule, o que provavelmente facilitou a migração das

larvas. As folhas desta forrageira são menos largas que as demais utilizadas no

experimento, o que reduziria a área para o deslocamento das larvas. Na região de transição

da bainha para o limbo foliar os tricomas são um pouco maiores (0,98-3,92 mm), mas estes

não dificultaram a migração larvar e, é possível que tenha retido umidade suficiente,

uniformemente distribuída, nesta região, favorecendo a atividade larvar. O tamanho dos

tricomas ao longo do limbo foliar deve ter facilitado a retenção de uma película de umidade

e o deslocamento da larva. 
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CROFTON (1954) destaca a importância dos aspectos anatômicos da vegetação,

como o número e distribuição de nervuras no direcionamento e velocidade de migração

vertical das L3, ressaltando que, quanto maior a distância entre as nervuras, menor a

migração vertical das larvas. Todavia, no trabalho ora apresentado, não foi observado

interferência das nervuras, no que se refere à distância entre as mesmas, na capacidade

migratória das larvas. Maiores estudos devem ser realizados buscando elucidar o efeito dos

"canais" formados por estas nervuras que, segundo CROFTON (1954), atuam no

deslocamento da larva. Não foi possível fazer comparações quanto ao número de nervuras

encontrados em cada forrageira uma vez que há uma relação entre a largura das folhas e o

número de nervuras. 

A braquiária apresenta tricomas de tamanho médio e bastante uniforme (0,5-3,4

mm) na região da bainha, que é pilosa, e na região de transição da bainha e limbo foliar.

Estes tricomas devem acumular umidade na forma de película d'água, facilitando a

migração das L3 para a ms desta forrageira. 

O capim elefante reteve maior número de larvas na mi e, conseqüentemente, poucas

larvas atingiram a ms desta forrageira. Como relatado anteriormente, os principais fatores

responsáveis pela retenção das L3 na mi desta forrageira foram a espessura do caule e o

tamanho dos tricomas na bainha foliar e região de transição para o limbo. DELGADO

(1983), trabalhando com Panicum maximum ressalta que esta gramínea possui uma

morfologia que favorece a retenção de umidade na região de nascimento das folhas e

bainha. No capim elefante também observa-se um acúmulo de umidade na região de

transição entre bainha e limbo, mas é provável que a água se acumula na forma de gotas

esparsas devido ao grande tamanho dos tricomas nesta região, dificultando a saída das L3
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deste microhabitat. Aliadas a estas características anatômicas que dificultaram a migração

larvar, algumas características do limbo foliar também podem ter contribuído neste sentido.

As folhas do capim elefante são amplas, com grande área para a larva migrar, mas possui

poucos e pequenos tricomas ao longo do seu limbo, o que talvez não fosse suficiente para

reter a umidade necessária para a atividade larvar.

SILANGWA & TOOD (1964) relataram que uma superfície foliar com elevada

nervuração retém maior umidade em relação a uma superficie pilosa. Neste trabalho não foi

observado o efeito da distância entre as nervuras na capacidade de migração das larvas.

Porém, sugere-se que uma superfície pilosa retenha uma fina camada de umidade que

contribua para o deslocamento larval, ressaltando-se que, se os tricomas forem de grande

tamanho, o efeito será inverso. 

É interessante ressaltar que NIEZEN et al. (1998) observaram que Holcus lanatus

(capim veludo) mantinha uma umidade constante, que foi atribuída pelo autor à presença de

tricomas nas folhas e caules, que funcionavam como uma armadilha para a umidade.

Entretanto, nesta forrageira ocorreu menor nível de migração vertical de L3, ao que ele

atribuiu à posição do filme de umidade na superfície da folha. Fato semelhante

provavelmente ocorreu na bainha do capim elefante, por possuir tricomas grandes que

impediram a migração larvar e por ter acumulado umidade de tal forma que prejudicasse o

deslocamento das larvas. 

Uma vez que todas as forrageiras estiveram submetidas às mesmas condições

mesoclimáticas, destaca-se a importância das características anatômicas no comportamento

migratório das L3 de nematóides parasitos.
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5 - Densidade de L3 versus Condições mesoclimáticas 

Embora não tenha sido o principal objetivo deste trabalho, buscou-se também

analisar a relação entre a densidade de L3 recuperadas nas forrageiras e as condições

mesoclimáticas. 

Vários autores têm destacado a importância das condições mesoclimáticas na

sobrevivência e disponibilidade de larvas na pastagem, como LEVINE et al. (1974),

BRAGA (1980), SKINER & TODD JR (1980), REINECKE (1983), SANYAL (1989),

dentre outros. 

Os dados mesoclimáticos aferidos em cada canteiro no momento da coleta (Tab. 2)

não apresentaram diferenças importantes nos seus valores, exceto quando se observa a

elevada temperatura registrada no canteiro de capim elefante (28°C) e a baixa umidade

relativa (77%) em relação aos outros canteiros aferidos pouco tempo antes. Estes valores

podem ser justificados pelo tempo gasto nesta primeira coleta, sendo a última amostragem

feita no capim elefante, quando o sol já estava bem evidente. Outro fator que deve ter

influenciado neste resultado é que o capim elefante apresentava-se com formação muito

esparsa nesta primeira coleta, facilitando a incidência o sol e correntes de ar entre as

folhagens, o que pode ter resultado na elevada temperatura e baixa umidade registradas no

momento da coleta. Na coletas seguintes o capim elefante apresentava uma formação

menos esparsa, e o tempo gasto na coleta foi menor. A temperatura média nos meses

referentes ao trabalho de campo se apresentou com médias máximas de 27,2°C e 25,3°C e

médias mínimas de 18,1ºC e 17°C para os meses de março e abril, respectivamente (Fig 6).

Estas temperaturas parecem favoráveis ao desenvolvimento e migração de L3, uma vez que
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elas foram recuperadas em grande quantidade durante todo o experimento. WILLIAMS &

BILCOVICK (1973) indicam aumento da atividade larval entre 16°,1°C e 34,2°C e

condições de umidade relativa a níveis de 46 a 100% e REINECKE (1983) destaca a

importância da película de umidade e de temperaturas superiores a 15°C para que as larvas

possam migrar. Condições de temperatura e umidade semelhantes foram encontradas no

presente trabalho, justificando assim a recuperação das larvas durante todo o experimento.

Segundo NDAMUKONG & NGONE (1996), que trabalharam na América Central com L3

nematóides em pastagens, a temperatura não parece ser o fator limitante para o

desenvolvimento e sobrevivência larval, desde que seja mantida uma temperatura superior a

10°C. 

MENDÉZ (1989) destaca maiores índices de migração de L3 na vegetação, com

índices elevados de precipitação e umidade. Durante o experimento à campo ocorreu baixa

precipitação (111 e 87 mm), mas a umidade relativa média foi de 84 e 85%, o que

provavelmente garantiu a sobrevivência e migração destas larvas (Fig.7, Fig. 8).

DELGADO (1983), trabalhando com sobrevivência de Cooperia e Haemonchus em

pastagem demonstrou que a umidade relativa elevada garantia o desenvolvimento e

evolução das L3, independente da precipitação. 

Muitos autores destacam a precipitação como o fator climático indicador da

disponibilidade de larvas na pastagem, como MELO (1977), FURLONG et al. (1985),

SOUZA LIMA (1986), BRAGA & GIRARDI (1991). Entretanto, somente na segunda

coleta de vegetação a precipitação parece ter influenciado na disponibilidade de L3 na

pastagem. Três dias antes desta coleta ocorreu uma precipitação de 22,8 mm, que talvez

tenha estimulado uma maior migração da larvas, resultando em uma maior densidade destas
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na segunda coleta. KRECEK et al. (1990) ressaltam que é necessário umidade para facilitar

o desenvolvimento larval e sua migração para a vegetação, relacionando o biótopo

vegetação com o desenvolvimento e sobrevivência larval. No presente trabalho as

condições mesoclimáticas, associadas às microclimáticas oferecidas por cada forrageira

mostraram-se favoráveis ao desenvolvimento e sobrevivência das L3. 

As maiores densidade de L3 recuperadas na mi das forrageiras devem estar

associadas à condições climáticas favoráveis à sua sobrevivência. 



CONCLUSÕES 

. As características anatômicas das forrageiras, aliadas às condições microclimáticas,

 com possível retenção de água na forma de grandes gotas esparsas interferem na

 migração das larvas infectantes de nematóides Strongylida parasitos de bovinos. 

. Nas forrageiras observadas, a característica anatômica que interfere na migração das L3

é o tamanho dos tricomas. 

. O capim elefante apresenta tricomas de grande tamanho na região de bainha e região de

transição para o limbo foliar que retém água em formas de gota espessa, dificultando a

migração das larvas infectantes. 
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APÊNDICE 

Figura 9 - Região da bainha de "coast-cross" (Cynodon dactylon), evidenciando sua 

superfície com poucos tricomas (7 x)
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Figura 10 - Região da bainha de braquiária (Brachiaria brizantha), mostrando sua

superfície pilosa e com tricomas de tamanho e distribuição homogênea. (7 x)
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Figura 11 - Região da bainha de capim elefante (Pennisetum purpureum), onde se 

observam os tricomas de grande tamanho e de distribuição homogênea. (10 x)
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Figura 12 - Região da bainha de capim elefante (Pennisetum purpureum), evidenciando-se os

tricomas de grande tamanho e a formação de gotículas d'água. (10 x)
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Figura 13 - Região de transição da bainha para o limbo foliar de "coast-cross"

(Cynodon dactylon) mostrando a pilosidade e tamanho dos tricomas nesta região. (7 x)
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Figura 14 - Região de transição da bainha para o limbo foliar de braquiár ia  

(Brachiaria brizantha) observando-se pilosidade, densidade e tamanho dos tricomas.

(7x) 
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Figura 15 - Região de transição da bainha para o limbo foliar de capim elefante

(Pennisetum purpureum) destacando-se os tricomas de grande tamanho nesta região

(7 x) 




